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A violência contra adolescentes no Brasil é motivo de preocupação devido ao grande 

número de vitimizações que ocorrem nessa fase. Mesmo com toda uma legislação específica para a 

proteção de crianças e adolescentes como o Estatuto da criança e do adolescente – ECA, o número 

de violência contra esse grupo tem aumentado nos últimos tempos e tem sido preocupação mundial.  

A violência, a vitimização e a revitimização podem ter impactos drásticos na vida de crianças 

e adolescentes, provocando danos à saúde física e mental destes. Estudos realizados por outros 

pesquisadores concluíram que quando se tem o contato com a violência, vivenciando ou 

presenciando, há uma tendência de reprodução de relacionamentos violentos. Concluíram ainda que 

a violência vulnerabiliza as vítimas para violências posteriores e podem desencadear aspectos 

psicopatológicos na saúde mental.  

Este estudo teve como objetivo a realização de uma revisão sistemática para a 

compreensão de como o tema abordado tem sido apresentado à comunidade científica nos últimos 

anos. O artigo teve como objetivos: Avaliar os tipos mais frequentes de vitimizações sofridas e 

Descrever a relação entre vitimização e adoecimento mental. Os resultados podem contribuir para 

os profissionais do direito e da psicologia atuarem no sentido de combater a violência, diminuir o 

dano a este grupo e prevenir o aumento no índice de criminalidade. 

Foi realizada no dia 25 de setembro de 2017, uma pesquisa nas bases de dados na 

Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) e na Biblioteca Digital brasileira de Teses e Dissertações (BDTD). 

Os resumos desses estudos foram analisados segundo critérios de inclusão e exclusão. Como 

critérios de inclusão foram estabelecidos estudos com adolescentes; que incluam no título as 

palavras: Adolescente, Vitimização, Revitimização e Violência. Como critérios de exclusão: Violência 

de gênero, estudos com adolescentes em contextos específicos ou outras culturas.    

Depois de analisados os resumos, pelos critérios de exclusão e inclusão, restaram 12 

trabalhos, dos quais muitos tratavam da violência, em seus diversos tipos, inclusive, no âmbito 

familiar. Em seguida, foi feita a leitura total dos trabalhos que atenderam os critérios de inclusão.  

Dentre todos os tipos de violência abordados nos trabalhos dessa revisão, foi percebida uma 

incidência dessas violências dentro do contexto familiar. O abuso sexual intrafamiliar foi apontado 
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como a forma mais frequente de violência sexual que é um dos tipos de violência que mais ocorrem, 

juntamente com a violência física e psicológica. 

Com a revisão sistemática de todos os 12 trabalhos, ficou nítido a relação da violência com 

os problemas de saúde mental, bem como a vulnerabilidade para violências posteriores, tornando-se 

um ciclo vicioso.  A análise destes trabalhos também possibilitou por um lado verificar que poucos 

estudos no Estado de Goiás cuidam do tema evidenciando a falta de pesquisas e estudos com essa 

temática, o que limitou o estudo. Nenhum estudo foi encontrado na cidade de Anápolis. Por outro 

lado, ficou evidente a necessidade e a importância de estudos sobre a vitimização e revitimização, 

visto os danos irreparáveis no futuro das vítimas e da população em geral, já que afeta de certa 

forma, toda a sociedade. 
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